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BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 

DISTRIHUIÇÁO GRATLllTA 

EDITORIAL 
DEMOCRACIA DE FOTOCÓPIA 

A entrada neste ano de 1997, rnm o 25 de 
Abril prestes a perfazer 23 anos, nesle ano 
em qu e se darão passos deci s i\·os na 
construç:io da União Europeia (UE), são 
\'iSí\'eis dinr sa s manifestações de 
incomodidade, de insalisfação . aqui e ali 
mesmo de re\•olla. Jlerante o rumo que se 
tem imprimido il demOl' racill porluguesa. 
Em sectores onde se dest11cam personali­
dades <1ue con<1uistaram prestígio na luta 
pela rein staura ç:lo d:1 s liberdad es em 
Portugal, a lguns mes mo in suspeitos de 
a11enas serem moth·ados por uma oposição 
sistemática aos poderes instalados. os sinais 
multiplicam-se. as vozes sobem de toms, são 
Ób\'ios os de se ncantos. a s des ilu sôes. 
perante esperanças fruslradas. 

O contacto co m alguma impre nsa 
estrangeira especializada, moslra-nos <1ue o 
fenómeno não é apenas português, é mesmo 
comum à generalid ade dos países da UE e 
11té está. em grande parte , intimamente 
associado à lógka da UE. 

A teoria e ns in a. e a experiência o 
confirma que. quanto mais amp lo é o 
espaço político. mais distanciado o cidadão 
se enconlra dos centros de decisão e. por 
isso mesmo. mai s ténues sã o os laços 
democráticos entre go,·ernados e 
go,·ernantes. A a li ena\·âo cívica alastra. 
dilui-se a componente participath·a da 
democracia o que. aliás. não deixa de ir ao 
encontro do desejo da generalidade dos 
go,•unantes, se mpre dosos em a11cnas 
\'alorizurem:1com1xmenterepresenlalira. 

Acresce que, num modelo como aquele 
que estÍI a ser const ruído na UE. as grandes 
dec isões que tra\·am os destinos dos 
cidadãos, re lacionadas com a moeda. o 
emprego. o in\'es timentu. a segurança. a 
defesa nacional. a política e\terna e até as 
grandes 011ções constitucionais. são cada wz 
menos atributos dos cida1hios atra,és dos 
seus re prese ntantes democraticamente 
eleitos. 1rnra serem tomadas em instllndas 
borocrálkas europei:1s. por ó rgãos e 
11ersonalidades que eles nã o escolheram. 
niio co nh ece m e não co n1r olam . Os 
11arlame nlos nacionai s e mes mo o 
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O REFERENCIAL 

JANTAR CONVÍVIO 
Como é já habitual. vamos comemorar o aniversário do 25 de Abril. com um 

fraterno convívio. A experiência do jantar. no dia 24. tem resultado e por isso 
vamo-la repetir. Insistindo numa solução semelhante à do ano passado. 

fate ano o jantar vai ter um sabor especial. pois vai realizar-se nas instalações 
du Regimento de Engenharia de Usboa, na Pontinha . local onde há 23 anos 
se si1uou o Posto de Comando do MFA . 

Tal como em 1996. também é necessário uma inscrição prévia. Recorrendo à 
experiência de há um ano. procurando ev itar as dificuldades de última hora 
(recorde-se que foi impossível arranjar jantar para todos os não inscritos ... ). 
insistimos no mesmo apelo: INSCREVA-SE JÁ. por cana ou pelo telefone. para 
aA25A. 

Parn facilidade de organização, apelamos também ao pagamento antecipado 
do jantar. Isso pennitir-nos-á enviar pelo correio o senha de entrada. o que 
mmará bem mais fácil o trabalho no local do jantar. Por isso. faça a inscrição, 
e nvie o pagamento prévio e receberá a senha para o jantar. 

Se por qualquer moti vo não puder fazer a inscrição prévia, não deixe de 
comparecer. Haverá sempre algumas refeições de reserva. mas. por codos os 
motivos invocados e tendo presente a experiência de 96, no mínimo inscreva-se 
já e. se possível. faça o pagamento antecipado. Colabore e ajude-nos a melhorar 
o convívio do 23.0 aniversário do 25 de Abril. 

LOCAL 

DATA/HORA 

PREÇO 

EMENTA 

Regimento de Engenharia de Lisboa. PONTINHA. 

Dia 24 de Abril de 1997. às 20HOO. 

2.500$00 (dois mil e quinhemos escudos) por pessoa. 

Acepipes variados. Prato de peixe/ Prato de carne. 
Doces. Fruta. Vinho Tinto e Branco. Café. Digesti' ri. 

DIVULGUE esta iniciativa, junto dos am igos do 25 de Abril. 

TRAZ OUTRO AMIGO, TAMH .. ~ i\-1! VENHAM MAIS CINCO! 

INSCREVA-SE. atempadamente 

Na capa: Caril/~ da A111oria do E.5cu/1or José Rodrigi•es 



O REFERENCIAL 
TESTEMUNHOS 

OS OFICIAIS E A ÁFRICA 

Depois das c hamadas c:impanhas de não partilhava essa ideia mas. com a Como consequência de tud o isto a 
pacificação e ocupação - fins do século fonnação apolítica que lhe fora ministrada composição dos grupos atrás referidos 
XIX e princípios do século XX - as na Escola do Exército, limitava-se a modificou-se profundamente. Os 
colónias africanas tomaram-se um polo de obedecer sem discuiir. finalmente havia defensores da Pátria e da civilização cris1ã 
atracção para os miJitares. particulnnnente um núcleo muito reduzido de oficiais viram os seus efec1ivos reduzidos. 
para os oficiais. onde predominavam os que tinham radicalizando-se a generalidade dos que 

Muitos houve que passaram em África regressado da índia desiludidos com a permaneceram íiéis a essas ideias. 
uma boa parte da sua carreira. Dessa apregoada acção civilizadora portuguesa. Também se general izou a con1estação. 
forma asseguravam uma sí1uação os quais punham intimamente as mais embora em graus diferenciados: Para uns, 
económica mais desafogada e alcançavam sérias reservas à actuação que lhes era com carácter in terior e passivo: para 
um eslatuto soc ial que não atingiam na imposta. ou1ros. com carácter progressivameme 
metrópole. Também não podemos E cabe aqui referir que, de uma maneira mais !letivo. Finalmente o grupo dos 

esquecer que. ao longo dos anos. a grande 
maioria dos lugares de Governador de 
Dislnto foi ocupada por oficiais e que 
mui1os chegarJm a Governador Gcr.d ou 
equivalente. 

No aspecto puramente militar a 
ocupação das colónias era ine:dsteme. Um 
número muito reduzido de Unidades 
nativas com quadros brancos \ervia, 
apenas. para garantir mais alguns lugares 
vi<>10 que. por carência de preparação e de 
meios. a sua capacidade operacional era 
efectivamente nula. 

Em lermos gerais esta situação 
mnnteve-se até finais de 1960. apenas 
com duas interrupções esporádicas: O 
cuno periodo em que, durante a 1 Grande 

Guerra. se combateu em África contra os 
alemães e parte da II Grande Guerra. com 
as lropas expedicionárias enviadas para 
Cabo Verde. 

A sublevação na Baixa de Cassange 
(Angola) em Dezembro de 1960/Janeiro 
de 1961 marca o início de uma profunda 
alteração na vida militar africana. Começa 
o envio de tropas com missões 
operacionais. o que se aceniua a partir de 
15 de Março de 1961. na sequência das 
chacinas efectuadas no None de Angola 
pela UPA. A célebre frase de Sa lazar 
"rapidamente e em força" tomou-se numa 
realidade e muitas unidades militares 
foram enviridas para Angola. 

indiferentes geral e surp re­
endemememe, foram Continuou a existir e apáticos continuou a 

Unidades comanda- assistiu-se ao acentuar da exisLir e assis1iu-se 

das por elementos clivagem entre oriciais ao acentuar da 

defensores da operacionais e oficiais do ar clivagem entre 
civilização cristã que, condicionado. oficiais operacionais 
na reconquista do ~---------~ e oficiais do ar 
Norte de Angola, cometeram atrocidades condicionado. 
que conduziram aos 100.000 indígenas Quando. em Maio de 1973 e a propósito 
monos estimados pela ONU. Refira-se. do Congresso dos Combatenles. ocorre o 
por exemplo, um comandante que só primeiro grande afrontamento entre 
considerava dignos de pertencer à sua oficiais e o sistema político vigente. tal só 
Unidade os militares que lh e surpreendeu por entre os contestaiários 
apresentassem uma cabeça de negro. haver e leme nt os de facção mais 

O alastramento do conflilo à Guiné conservadora. 
(1963). a Moçambique ( 1964), e ao Leste A publicação. em Julho de 1973. do 
de Angola (1965). veio, logicamen1e, célebre decreto n." 353/73 desencadeou 
reforçar a intervenção militar e a conduzir forte reacção corporativa nos jovens 
a um empenhamento cada vez maior dos oficiais do Exército. que se sen1iram 
oficiais. foriemen te prejudicados por essas 

E esse empenhamento. impondo uma disposições. Mas só em Dezembro, 
instabilidade de vida familiar. começou a embora de forma ainda pouco clara.~ 
produzir os seus efeitos. Por um lado a posta em causa a continuidade da guerra 
saiuração foi-se instalando, arrastando a colonial. Todavia o então Movimento dos 
descrença na s missões atribuídas e Capitães havia já alargado a sua estruturo 
chegando mesmo, a cond uzir, nalguns às três co lónias onde se desenvo lvia 
casos, ao es tabelecimento com o actividade operacional. o que contribuiu 
adversário de um tácito acordo de quase para o problema colonial se vir a tomar o 
não agressão. Por .--------------, cerne da questão. 

outro lado foi·se Foi-se tornando cada vez A preocupação dos 
tornando cada vez oficiais com as 
mais clara a noção de mais clara 8 noção de que 0 co lónias africanas 
que 0 problema problema colonial era claramente 

colonial era político e politico e não militar. expressa 
Creio poder dividir em três grupos não militar tendo.~~~-------~ Programa do 

distintos os oficiais que foram para essa clarificação. desempenhado um Movimento das Forças Annadas surgido 
enquadrando essas tropas. Uma boa pane importante papel os oficiais milicianos. com 0 25 de Abril. Mas não pode deixar 
acreditava sinceramente que ia defender a muito mais poli1izados do que os do 
Pátria e a civilização cristã; outra pane quadro pennanente. 
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de se considerar surpreenden te a 

ingenuidade com que essa preocupação é 

traduzida, como se a efectiva realidade 

africana fosse comp letamente 

desconhecida e para nada tivesse servido 

a vivência de treze anos de guerra. 

Tendo feito parte do grupo que 

elaborou o Programa, ainda hoje me 

surpreende como foi possível uma tão 

grande falta de perspectiva global. É certo 

que na redacção do Progrnma se procurou 

evitar um afrontamento directo com o 

general Spínola. para quem era inaceitável 

qualquer ideia independent ista. mas a 

realidade é que esse Programa revela um 

irrealismo que, inevitavelmente, teria de 

conduzir a uma descolonização complexa 

e controversa. 

No próprio dia 25 de Abril são os 

oficiais que, nas colónias. procuram 

assegurar a manut enção do poder. E 
alguns vieram a participar nas reuniões 

preparatórias das novas independênc ias 

africanas. 

Porém a sit uação militar nos três teatros 

de operações complica-se. Traduzindo 

uma desmotivação e uma sat uração há 

muito subjacentes, há unidades onde se 

defende abertamente o regresso imediato 

ao continente. E temos de reconhecer que 

nem sem pre os oficiais puderam ou 

qu iseram clar ificar a s ituação 

esclarecendo devidamente os seus homens 

de que, embom a guerra tivesse acabado, 

continuava a ser indispensável a presença 

de tropas em África até a consumação das 

independências. 

Ao nível dos mais altos comandos casos 

houve em que a incompe tênc ia e a 

Temos de reconhecer que nem 
sempre os oficiais puderam ou 
quiseram clarificar a situação 
esclarecendo devidamente os 
seus homens de que, embora a 
guerra tivesse acabado, 
continuava a ser indispensável 
a presença de tropas em África 
alé a consumaçáo das 
independências. 

TESTEMUNHOS 

incapacidade de compreende r as novas 

realidades profunda 

perturbação. Perante situações cada vez 

mais complexas 

comportamentos de pass ividade ou de 

indecisão que agravaram o panorama, 

forçando a várias substituições de chefias. 

Toda essa turbulência tornou inevi1ável 

que para os lugares de Alto Comissário ou 

de Governador Geral fossem nomeados 

oficiais ligados ao Movimento das Forças 

Armadas. 

Voluntariamente ou por 
imposição, a África exerceu 
forte inOuência na vida dos 
oficiais portugueses. 

Em Angola. ante r iormente à 
independência, ocorre a actuação directa 

de oficiais na rese rva ligados a forças 

estrange iras . Obcecados por um 

amicomunismo pouco esclarecido, 

e lementos hou ve que 

intervieram activamente ao 

lado das tropas sul-

africanas invasoras, 

reforçando assim 

0 REFERENCIAL 

autoridades locais. estabeleceram uma 

ligação de novo tipo com as ex-colónias 

africanas. 
A estabilização da situação política em 

Angola Moçambique há-de 
corresponder ao virar defini ti vo de uma 

página na história do relacionamento 
entre os oficiais e a África. Entretanto, e 

embora seja impossível adívinhar o 

futuro, talvez não sej a muito ousado 

afirmar que a existência de tropas 

ponuguesas em forças da ONU presentes 

no continente africano pode criar nova 

perspec1iva de actuação. 

Sem, de forma alguma. pretender 

cr iti car seja quem for, esta crónica 

procurou apenas mosm1r que, ao longo do 

séc ulo XX. vo luntariamente ou por 

imposição, a África exerceu forte 

influência na v ida dos oficiais 

portugueses. E cre io que essa realidade é 

indesmentível. 

Nuno Fi$her Lopu Pires 

EMBOSCADA 

insrabilidade na região. Contemplo o nu local da emboscada: 
Não cabe aqui analisar o 

desenrolar da descoloni.w­

ção. Ela acabou por encer­

rar a intervenção global dos 

portugueses em África mas 

não fez tenninar a presença 

de oficiais nas colónias. 

É que, por analogias 

ideológicas e especialmente 

depois do 25 de Novembro. 

d iversos oficiais para lá se 

deslocaram, actuando como 

conselheiros militares ou 

in~1rutores. particularmente 

no caso de Angola. 

Por outro lado. e tendo 

passado à sit ua ção de 

rese rva. a lguns oficiais 

criaram pequenas empresas 

de importação-exportação 

ou de apoio técnico e, 

aprove it an do o seu bom 

relacionamento com as 

Silêncio, p6, capim, sangue vertido 

Em largas maneiras de atroz colorido 

Por sobre a terra dura da picada. 

No chão, junto de mim, vejo caído 

Um corpo a quem a vida foi roubada, 

Envolto rzuma farda ensanguentada, 

Virando ao céu o rosto esmaecido. 

Lá longe, na aldeia, a mãe implora 

À Virgem que o proteja a toda a hora 

E ele jaz aqui, morto e gelado ... 

Ah.' Quantas ilusões, quarrtos receios, 

Quanta saudade, que amargos anseios 

No seu olhar perdido, embaciado. 

Nu no FisherLopes Pires 



O REFERENCtAL 
OPINIÃO 

A ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL E O FUTURO 

com um misto de 
esperança e apreensão que 
peço a vossa atenção para 
uma breve reflexão sobre o 

pa'>satlo recente da nossa 
associação e as perspec1ivas 

que se nos deparam quanto 
ao ~u futuro. Estou cada vez 
mais convencido de que 1'.e 

impõe, a muito curto prazo. 
uma profunda alteração do 
nfü<;O ritmo associativo. sob 

pena de soçobrarmos cm 
condiçõe~ que nada 

acrescentarão de positivo ao 
prestígio anteriormente 

adquirido. 

Em primeiro lugar 
desejaria abordar a questão 
da IM AGEM da A25A. 

O texto que se segue, da autoria do nosso 

associado David Martelo, constitui a versão 

integral de uma sua intervenção na última 

Assembleia-Geral da A25A. Comunicação 

polémica, como ali6s o A. gosta de, 

sa/utarmente, assinalar as suas posições, teve, 

além de outras virtudes, o mérito de ter 

provocado um animado debate, que constituiu, 

sem dúvida, o momento mais marcante da 

Assembleia. Contamos que, com a sua 

publicação, a pedido do A., se abra a via para 

alargar, às páginas de "O Referencial", o 

debate iniciado na Assembleia-Gera/. 

Com o decorrer dos anos. 
estas tarefas - cuja validade 
se não põe min imamenlt' cm 

causa - começam a tc"l'e'>lir· 
de contornos 

marcadamente passadi sias. 

Assim sendo. é chegado o 
momento de a Associação 25 
de Abril assumir cl:1rantentc 
o FUTURO. É no debate dus 

grundes qu es tões 
es truturais e dos va lores 

na cionais que se deve 
realizar o esforço principal 

da nossa ac t ividadc. E. 
sempre que alguma ques1ão 
de natureza militar esti\'er a 

'ier objec10 da especia l 
atenção dos portugueses. a 
A25A tem o d eve r de 
.. promo1·er o debate ... Ne'ila. 

como noutras matérias. não 

Pura o cidadão comum. a A25A 
presumc-\C constituída por uma boa pane 
dfü. denominados "Capitães de Abril", 

organiza ou panicipa em actividades 
comemorativas do an ive rsário da 
"revolução dos cravos" e possui um 

di~urso conotável ideologicamente com a 

esqu erd a política. Quanto a outras 
actividadcs. nomeadamente de fünb110 

cultural. parece não ser muito 
significativo o impacto obtido a nível da 
opinião pUbl1ca. 

A imagem da A25A deve ser 
construída. fundamentalmente, atmvés da 

actividade cultural que. sem esquecer os 
valorei. hi!>tóricos que são património 

próprio. mergulhe nas ques1õe" de 

intere~M: nacional acwais e fu1ur.l!>. 
A Associação 25 de Abril pos~ui a 

caracterhtica única. entre ª" 
colec1i\ idades do 1ipo "a'i'iOCiaçào 

cívica". de ter entre os seus membro" um 
núcleo de sócios+fundadorcs que são 
milnarc" do Quadro Permanente . Essa 
c ircunstância - que não é meramente 
ca\ual. mm. i.im de raíz es1...1wtária - corno 
que impõe que a colecti\'idade ~e 

pronuncie de forma privilegiada. em 

caberá à Associação esrabelPct'r domrilia. 

Gostaria aqui de recordar uma bre,·e 

passagem de um ensaio de Eduardo 
Lourenço. a propósito dos erros da 

A existência de i.ócios civis - que revolução no campo cult ural. que ju lgo 

tcnnos cultumi ... em matérias do âmbito 

castrense. É esse. de res10. um dos fins 
explici1amente consagrados no anigo 3.0 

dos respectivos Estatu1os. 

:~~n~a:!::~~e0 a:1~rir'"-'"-ª-º-'~'P_fn_·<o_d_e _____ -., deve r me recer 

É no debate das grandes :~gnuo:s: ::~::eraç1lo 
exclu<;:ivamen1e por questões estruturais e dos 
en tão conslituída 

militares - terá que \Biores nacionais que se deve 
ser entendida como realizar o esforço principal Reml11çáo a1me1e11 

MDesde o inicio. a 

forma ideal de 1 

1

,,m 0 falra que, 
alcançar. emre out~ da nossa actividade. esperemo-lo. mio lhe 

metas, a perfeita seja fatal 

ligação da .. FA com o comu m dos ll ipnori:ada pelo puro t·omhüll' 

cidadãos. Assim ')Cndo. a A~'iOCiaçiio 25 itleológico _ neceJsário. mas só i·frido 
de Abri l deverá e<;lar na linha da frente de 
qualquer debate que coloque os cidadãos 

perante as quc\lÕC\ da Defe~ Nacional. 
Enconlram-se cm nítida rase de 

"esgornmemo~ ª" oulta'I tnreías. prewistas 
no referido anigo J. - dos Es1a1u1os: 

- A divulgação do c~pírito libertador do 
25 de Abril: 

- A recolha de material de interesse 
hi~16rico: 

- As comemor.ações da Revolução. 
- A pedagogia dm. valore" democrático ... 

conc:retameme pPla massa dos cidtulãos 
po/ili:ados - a Re1·olução desc11ra11 em 
exces50 o semime1110 nuâonal. cleüu11Jo 

iJ fllf11ra Dirtitu, após a nfo1mlu 
hiherna{·üo q11e lhe nfupt·eu. a .11w 

t'.\ulwJa e frenética t'xploração. l 
1·erdudt' que os 1·alores de "pt11ri11". 
"pa1rio1ir1110", "semimemn 111uim1(1/" pdo 
W'll teor afectfro. <le curi: in·t1cimwf. 11110 
c·nsrnmt1m ll'r reil'indit'udus pela 
Efq11ertla É um erro fu11es1n. Nenlwma 



OPINIÃO 
O REFERENCIAL 

(Cormnuoçiiodap,fg11wan1~riM) 

Rnolução triunfou com argumentos é pennitida, temos sabido tirar panido das Com alguma mágoa o digo: se não 
merameme ideológicos. Só a conjugação qualificações pessoa is daqueles que formo s capazes de 
do imeresse nacional e do interesse social ocupam, na sociedade civiL posições de significa1ivamen1e a nossa presença na 
assegurou o sucesso das Re~·oluções que maior relevo? Quantos deles participaram soc iedade portuguesa. então há que 
triunfaram ou deixaram após elas a sua em debates , conferênc ias, exposições e assumir claramente a discussão da 
marca indelével." es1udos promovidos pela Assoc iação? cont inuidade da Associação. Não vejo 

Temo-los convidado a panicipar? nisso nenhuma derrota para o proje<:to que 
Seguidamente, tratarei a ques tão da idealizámos por alturas da sua fundação. 

VITALIDADE da associação. Passemos, agora. à questão da Atrevo-me, mesmo, a sugerir que as 

Co nstitu ída fundamentalmente por 
militares e civis que viveram a revolução, 
a maioria dos sócios têm hoje mais de 50 

anos. Ocorre pergumar: 

• Como estamos de novas adesões? 
- Quantos jovens têm requerido a sua 

inscrição como sócios da A25A? 

MILITÂNCIA. comemorações do 25.º aniversário da 
revolução. em 1999, (XXleriam constituir o 

Parece que ninguém estará inclinado a momenLO apropriado para, invocando a 
afinnar que os sócios ~---------~consolidação da 

da A25A são um Atrevo-me, mesmo, a Democracia , 
exemplo de militância 

assiduidade. 
Estamos constante-

sugerir que as comemorações 

do 25. º aniversário da 

extinguir 
Associação 25 de 
Abril. 

mente ouvir revolução, em 1999, Seja como for, há 
· Quantos mili1ares do QP no Ac1ivo, just ifi cações para 

não contemporâneos do 25 de Abril. são ausências a reuniões e 
poderiam constituir o que tomar decisões 

momento apropriado para, bem ponderadas e 
recu sar as grand es 

invocando a consolidação da tiradas emotivas do 
nossos associados? actividades que, na 

- A imagem de "esquerda" que a maior parte dos casos, 
Associação 1ransmite para o ex terio r têm a ver com "a vida Democracia, extinguir a passado recente que, 

favorece ou prejudica as adesões de muito ocupada" de Associação 25 de Abril. posteriormente, 
sócios militares? cada um de nós. Não não reflectem na 

· Estaremos a ca minho da extinção há. por esse motivo, razão para crítica ou actividade associativa. 
biológica? condenação. Mas importa ter isso em 

l-'Onsideração, como factor importantíssimo 
No·que aos sócios e apoiantes civis diz do nosso po1encial de produção. Lisboa, 08 de Março de 1997 

respeito - cuja imponância é tamo maior Se houvesse uma ca1egoria de "sócio na 
quanto é certo gozarem da liberdade de efectiv idade do serviço", quantos David Manuel de Matos Marlelo 
expressão que aos militares no ac1ivo não seríamos? Sócio Fundador n.º 1376 

"A todos os que viveram e acreditaram no 25 de Abril e em especial àqueles que o fizeram: 

Posso diier que sou da geração de 74. contudo naquele DIA ainda estava no útero portanto não o vivi, diria apenas que 
nasci e cresci com o sonho de todos os que fizeram aqut>le dia. À medida que rui cres<"endo, aquele também se tornou o 
meu sonho, o sonho de viver num sítio melhor, Um sítio onde todos pudessem sonhar, um sítio onde todos pudessem 
realizar os seus sonhos. 

É um sonho muito claro, mas também muito difuso na medida que só sabemos onde queremos chegar. mas não sabemos 
exactamente o caminho. Nos primeiros tempos tent ámos alguns caminhos, mais tarde decidimos ir por outros 
{prova\.·elmente melhores que os primeiros), o problema é qut' à medida que fomos ª'"ançando fomos esquecendo-nos do 
sonho e por isso hoje vh·emos um pouco perdidos, diria mesmo cegos! Queremos apenas sobreviver num meio cada \.ez 
mais hostil, curiosamente o mesmo que queriamos que fosse mais humano e mais há medida do nosso sonho. Esquect>mo­
nos que para atingir o nosso sonho é preciso trabalhar e lutar por ele. é também necessário que St'jamos todos a lutar por 
ele e não ficar há espera que outros o façam por nós. 

Nunca é tarde para voltarmos a sonhar e lutar por esSt' son ho. mas quanto mais tarde o fizermos menos provável é que 
um dia tenhamos a hipótese de .,,ermos o nosso sonho realizado, tahe.t: aqueles que sonharam naquele dia. nunca 'enham 
a ' 'hê-lo plenamente, mas peço·\'OS qut' pela minha geração e pelas ,·indouras nos ajudem a lutar pelo sonho que um dia 
foi o vosso e que hoje é também o meu!" 

1 Luis Carlos Pai do Coenlro) 



O REFEREP«:IAL 
OPINIÃO 

AS COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL 
E A REALIDADE QUE NOS CERCA 

Penso que as comemorações que 
anualmente se fazem a todos os níveis 
caíram numa mera rotina de comemorar o 
acto em si o que, no meu modesto 
entender, não dignifica verdadeiramente os 
ideais de libertação e de fraternidade. que 
resplandeceram em mui1os e muitos 
milhares de corações. nessa radiosa 
alvorada do dia 25 de Abril de l 974, em 
que muitos de nós tivemos a sorte e o 
privilégio de participar. Hoje, apesar de 
passados mais de 20 anos, continua e há-de 
continuar a ser a referência principal de 
quem ama a verdadeira liberdade de que 
todos, sem excepção, tem o di reito de 
usufruir com sentido de responsabilidade 
inerente ao seu conhecimento das coisas. 
Mas que têm também o dever de 
desenvolver e aprofundar, de modo que ela 
seja verdadeiramente dignificante para a 
pessoa humana, para que com ela se 
encontre a dignidade, que leve cada um de 
nós a ter respeito por todos. independente 
da cor da pele, etnia, ou religião. 

Os valores humanistas referenciados 
atrás, e outros como a solidariedade e a 
verdade não podem ser lembrados só nesse 
dia em que se comemor.i simbolicamente a 
efeméride. É de louvar essas ati1udes mas. 
no meu modes10 entender, não havendo 
uma aplicação na prática dos valores 
mencionados. os mesmos acabam por 
serem pervertidos. ainda que não 
intencionalmente, mas por não serem no 
dia a dia aplicados para benefício de lodos. 

Esses valores humanistas que cada wn de 
nós deve ter dentro de si e defender, 
começam logo a desenvolver-se e a 
construir-se em meu entender, em casa no 
seio da família, questionando tudo o que a 
sociedade em que vivemos tem de bom e de 
mau, de forma a despenar a consciência 
profunda daquilo que nos rodeia e afecta de 
algum modo. A necessidade da discussão 
dos problemas que afectam a sociedade e as 
interrogações provocadas por eles no nosso 
espíriw, leva-nos a transportá-los até aos 
amigos. A escola, nos vários níveis de 
ensino. com sentido crítico e 
responsabilidade devia cultivar esses valores 
humanos. com o objectivo fundamental da 
verdadeira libenação da pessoa humana, nas 
várias venentes de que é composta, ligados 
ao seu espírito criador e à necessidade 
constante de adquirir mais conhecimento. 
Com outras instituições culturais. 
contribui ria com a sua quota pane, para 
despenar as consciências, para a necessidade 
de participação activa em acções singulares 

ou colectivas. nas instituições já exislentes 
ou outras a serem criadas, contribuindo 
desse modo, empenhada e responsavelmeme 
para que a sociedade possa ser melhorada 
nos mais diversos aspectos, os valores 
humanistas sejam desenvolvidos e 
cultivados e se trave a degradação a que os 
mesmos estão sendo sujeitos. 

A melhoria e aperfeiçoamento da 
sociedade, dada a complexidade e 
gravidade dos problemas que enfrenta nos 
mais diversos domínios, exige que todas as 
instituições cív icas e não só, organizada­
mente, dêem as mãos, em benefíc io das 
pessoas e da população no geral afectadas 
por esses gravíssimos problemas. 

A droga. a prostitu ição. o racismo e a 
xenofobia, a violência, o desemprego. o 
álcool. os problemas ligados á terceira idade 
e também à juventude, a pobreza. os 
marginalizados. a degradação da qualidade 
de vida. a poluição, a perda de valores, só 
serão futuramente resolvidos, se se 
compreender as causas que lhe estão na 
origem, por forma a se definir uma 
estratégia concertada para o combate directo 
a estes terríveis flagelos. Com sentido de 
responsabilidade, sem elitismos, com 
humildade e sentido de entreajuda. com 
conhecimento das dificuldades a ultrapassar, 
das necessidades reais da população, e do 
conhecimento dos seus maiores problemas. 
dos seus anseios, se pode. em consciência 
plena, traçar um plano que envolva todas as 
entidades, governo, instituições e outras 
organizações. E depois sensibilizá-las e 
motivá-las ganhando-as para este grande 
combate que é de todos e de que ninguém se 
deve arvorar como principal mentor, sob 
pena de se cair em situações que se devem 
evitar a todo o custo. 

Trata-se. afinal. de elaborar, com 
inteligência e tendo em conta a realidade, 
um plano. primeiramente embrionário. que 
leve em conta a necessidade de se conjugar 
esforços que evo lua pa ra um plano 
principal a ser gizado no futuro. no qual 
participem todas as Associações Cívicas, 
de Solidariedade Social, Culturais e outras 
e com enlidades públicas e o governo em 
particular, que institua o quadro para 
actuação no terreno, de modo a se criarem 
as condições necessárias para soluções 
desses gravíssimos problemas. Há 
necessidade premente de alguém o fazer 
com medidas de fundo e inovadoras. pois a 
realidade é atroz e monstruosa. 

Reconheço que a explanação feita 
enfenna de falta de dados concrems sobre 

os problemas apontados. Não foi minha 
intenção dá-los nem estou em condições de 
o fazer, pois falta-me o conhecimento 
suficiente deles face à sua complexidade 
incluindo a vertente monetária, 
fundamental para a sua solução. Mas o que 
motivou esta pequena reflexão, ou análise 
da realidade que nos rodeia, é constatar que 
se comemoram datas, em vez. de 
concre1amente as real izarmos. 

Peço compreensão àqueles que por 
ventura venham a ler estas linhas e que 
também pensam nos problemas apontados, 
mas que tal como eu não têm soluções para 
os mesmos. uma vez que nos tnmscendem 
pela sua complexidade e envergadura. 

Por último queria realçar, que sem uma 
perspectiva cultura l e sent imental, 
enraizada nos valores humanistas e 
universais, os problemas referenciados - e 
outros não apon tados, como a fome -
dificilmente serão resolvidos e 
ultrapassados. Envolvem culturas e até 
religiões distintas, mas a solução terá que 
ser inserida numa perspectiva humanista 
ligada aos valores cristãos. difundidos 
principalmente pelos pormgueses através 
dos tempos pelos cinco conlinentes e que a 
esses va lores e a outros que também 
existem noutros povos temos que voltar 
para que se reencontre a dignidade e com 
e la a so lução desta complexa e terrível 
situação em que a sociedade caiu. Para tal 
é necessária a colaboração de todos e o seu 
empenho determinando. 

Não queria deixar de mencionar e por 
coincidência, que no dia em que escrevo 
estas linhas (23 de Fevereiro de 1997) faz 
10 anos que Zeca Afonso nos deixou. Bem 
queria lembrar, em sua memória, outros 
assuntos que nos trouxessem alegria e 
felicidade. Mas não mo pennite a realidade 
que nos cerca, que é atroz e entristece 
quem dela tem conhecimento. 

A Liberdade, a Fraternidade. e a 
Dignidade pela qual Zeca Afonso se1npre 
lutou, são metas ainda muito longe de se 
atingirem, na sua verdadeira dimensão. É 
visando esses valores que aqui deixo 
expressa a minha modesta homenagem a 
esse Homem que contribuiu, com as suas 
trovas e cantigas, para acordar espíritos, de 
doutores e de gente humilde, para a 
necessidade imperiosa de em Portugal 
haver Liberdade, e com ela se caminhar ao 
reencontro dos valores humanistas e 
universais do povo ponuguês. 

ARTUR CUSTODIO DA SI LVA 



OPINIÃO 

Diz·se que a imagem emblemática do 25 de Abril correu 
mundo através da mensagem contida nas estrofes de um 
poema, que a Grândola foi buscar o nome e nas suas gentes 
encontrou a alma que as palavras transmitem. 

Talvez por isso o 25 de Abril continue a inspirar poetas. 
Aqui ficam alguns dos que, em verso, quiseram invocar o 

significado da data, quando se cumprem 23 anos do acto que a 
celebrizou. 

ABRIL 

E11 qut!rO ur remJucim1ário como Abril, 
escrel'endo chi/reios de 1·it6ria peltu céus. 
bocotlos enormes de mopia sangrado. 
de silé11cio tomado em omplofofl/e. 
E11 quero renascer como Ahril. 
reportir-me por águas inconridas. 
que rOmfJem o cimenw da /erra, 
o esplr11dor sólido de es1át11as imó1·eis. 
Apetece-me saborear o impelo de Abril, 
pronunciar um ritmo que protrio cominhos. 
1·ersos alojados em hori:ontes diimms, 
rerratos lfmpidos de faces luminosos, 
aperece-me rerer nas mOos o fiuuro. 
o destino disfar<_;ado tle CTiança, 
co11to11do as ruas onde os crarns se eStt'ndem, 
como céfehres guerreiros que de.ffansam tranquilos. 

JOAQUIM MELO RIBEIRO Sl\IÓES 
lJA~OS 

EU, Ql'EJA VIVI TANTAS 111/JAS 
VI AS GOTAS DE ORVALHO RESVAl.A.REM PARA O RO~TO, DESAGUANDO NOS 
LÁBIOS. SABOREEI 1l ALEGRIA. A EMOÇÃO E A DOR DAS AMARGUR1\S! 

TU. QUE NÃO ENTENDES t:STA VII),\ , PRENHE DE DESEJOS OCUl .. TOS, 

l'RUTO DE PALAVRAS DITAS AO ACASO. POR NÃO ENTENDIUl.ES QUE POR 
DETRÁS DE CADA SER, HÁ VM REPOSTEIRO DE DOR ESCONDIDA 

DENTRO DE CADA UM DE NÓS, H.4 L'M BARCO ÀS YEZES PRESTES A 
\'All'RAGAR NOS IÀBIOS. M.tS QUE A TEMPESTADE DA ALMA CALA! 

NÃO Sl:' I SE ESTAS PAl.ÃVRAS SÃO O flM OU 0 PRIScfl'IO DOS .VEl1S DIAS, 
CQ,\TAf>OS MINUTO .4 !tfl,VUTO, SEGVNDO A SEGUNDO, TEl"tTANDO ATRASAR' 
OS PONTEIROS DO REuXim 00 TEMPO. 

NÓS, QUE PISA.MOS ESTA TERRA M1iE, QUE NOS FOI l..EGADA , TENTA.MOS 
VIVERJSOBREVIVER PARA 0 BEM/MA L DOS NOSSOS DIAS, MAS QUE Ê VIDA! 

PORQUE VIVER É A.JUR, SOFRER. SORRIR, REALIZAR, REVOW<:IONAR E SER 
f 'ELJZ.I 

--

Do olho em sangue 
Um Cf(l\'O tm liberdade ... 
Uma histijria de pátria, 
Uma madrugada em r:laridodt 
E do sonho - uma urre:u -
Valt a pe1w /mar! 

Vale sempl't: a peM lutor ... 
Pelo ru:sgo de intervençdo, 
Um rádio tocou Grândola 

Mil rádios a tocar­
E um po1•0 que sabia 
Volt a pena lutar.' 
\ia/e JLmpre a pe11a lutar. 
Arr(JStár nas ruas onde o medo gemin1'" 
A corugtm do rt\·olto, 
Arrmtur a derrota de uma escra\·jdã(J, 
Sen•ir apenas a l'Ontade de um p{J\'O 
Q11e sahia: 
Vale a pena lutar! 
Vale sempre a peno lutar ... 
Vale sempre n espanto de se ser maior 
Qur a própria alma que se ronl1ecia: 
SuMr im·estir 1..·om a amld imensa 
Contra um poder que es,·urnecia 
Da olmo h11mam - lii're e soberana 
SNá amwrhã sempre 1un 1101·0 dia, 
Para um pm·o que sahia 
Que w1fe a pena l11tar.' 
\ 'tilt: sempre o Mna lutar ... 
lutar, mesmo no luto de perder irmllo.~. 
Erguer a l'tl:, m1ir as mãos. 
Unír a.t alma.r muna sd cançcio 
Oul'e·st ao longe o clarim de Angn/a 
Um 1101'0 dia fá wm 
Para quem sabr rt'pudiur emwft1 
De l"il'er à 111i11g11U da angústia e dt1 desdém 
Um 1101"' .foprn. uma outra auri>ra, 
Para um 1)()1•0 que .tabia 
Que i'Dlt' a peno hitar! 
\.'ate Jt'mpre a ~na /mar • 
E pnrqur em unos de sifênân 
R11~gt11.ln a e.ipa.~mnJ de dor 
Hmwe um pt:11·0 que con.segui11 
Fa::er re1umlx1r o tumbor. 
Porqut a flherdade demora 
Porque fni duro tie alca11çar, 
llaju Jt!rtipre fiberdade 
P"ro pmo que soube lmar .. J 

\NA CARLA \tlGLfJS ..\\fARO 
ltA~OS 



O REFERENCIAL 
25 DE ABRIL, ANO XXIII 

JOSÉ FERNANDES EXPÕE EM ALCOCHETE 

Com inauguração marcada paru o dia 19 de 
Abril a expm.ição de pinmra "25 por 25", do 
110<,so as-;ociado José Femnnde-;, marca o início 
de ac1ividades evoca1iva.-. e comemor:nivas de 
mais um aniversário do 25 de Abril no Concelho 
de Alcoche1e. 

A exposição que é organ izada pela 
Câmnra Municipal e conta com o 
apoio do Montcpio Geral e da 
Associaçào 25 de Abril. estando 
pa1en1e ao público no Museu 
Municipal daquela au1arquia até ao dia 
6 de Junho. 

José Manuel Nunes Fernandes. 
nasceu cm Lisboa cm 1953. Desde 
muito cedo se interessou pela piniura. 
ganhando o seu primeiro prémio aos 
14 anos, na Exposição Turismo 
Passapone par.i a Paz. modalidade de 
pintura. 

Fez os ~tudos nonnais na cidade de 
Lisboa tendo concluído o Curso de 

Anes Plásticas (piniura e cerâmica) do 
CAV/MEC. em 1972. 

Com o ingresso no SMO. em 1973 
abandona a pintura "esquecendo-a" 

por comple10 até 1983, ano em que vai 
pan1 África como Delegado da Cruz V 
Internacional. 

Volta então a produzir fa~cinado 
pela cor e espaço africanos que o 
influenciam fo rtemente. Com duas 
expoi.ições individuais e diversas 
coleç t ivas, es te artis1a plás1ico e 
militar de Abril. aprescnia-nos agora 
es1a mostra. cuja temática é o 25 de 
Abril. 

CONVITE 

A Câmara Mu11icipal de Alcochete e a Associação 25 de Abril 
tem a ho11rn de convidar V. Exa. para a inauguração da 
Exposição de Pintura "25 por 25", de José Fernandes,''° dia 
20 de Abril de 1997 pelas 17.30 Horas, ''°Museu Mu1ticipal 
de Alcochete. 

Apoio do Mcmtcpio Geral 

Corneçámo~ cm 1994. no 20.0 nni\len;ário. Com o apoio da CM Almuda. lançámos mão à organi1..ação de uma fe!>la onde o~jovcn~ (6 a 
12 anos) pudes~rn brincar. a fazer ginástica. 

Foi um succ~so e. por isso. insistimos, Em 1995 íizemo-lo já em conjunto com a própria Câmara Municipal de Almada. Cononuou a ~r 
um .')Ucelt..!.O. e e!>te ano vamos. pela 4.' YCL, orgru1izar a Festa Jovem. Com a organização alargada que engloba, para além da A25A. a CM 
Almada ll.') Fedcraçõe~ Nacionais de Gin;htica e de Trampolins e ~pon~ Acrobáticos e~ Associações de Ginástica de Lisboa e Se1úOO.l. 

Na pre-;ença do Presidente da República. que aceitou o nov~o con\lite. vamos as\inar um Protocolo de intenções. com vis1a à 
"oficiali1.açào" da Festa Jo,em. 

E. U!>..S1m, no seio dos mais novos, vanlO\ lembrando Abril e procurando trJnsfonná·lo no futuro das novas gerações. 
O que Justifica, plenamcnlC. wna palt1cipação imensa de 1od<Y... Se puder. não deixe de comparecer. às 14h30 do dia 20 de Abril no 

Complc~o 0e~pon1,·o "Cidade de Almada~. Feij6. 

CORRIDA DA LIBERDAD E 
Como é já um hábito. mais urna \'et vamos orgnnizar a..s Corridas da Liberdade, na cidade de Lisboa. Com partida de \lários locais 

~igmficaiivos da acção militar do 25 de Abril de 1974 e chegada UOl> Rc\triumdores. vão correr pelas nuL<. de Lisboa. comemorando Abril. 
muitos e muitos portugueses e portuguesa.~. Organização conjunta da A25A, da CML da FPCCR e da CM Loure~. é Já uma 1radição na:. 
comemomçêies do 25 de Abril. Que ini co111muar. 

Participe ou. no mínimo, compareça para incentivar os participan1c .... na Avenida da Liberdade, entre 3..'l 9.30 e as 11.00 do dia 25 de 
Abril. 



DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS 

NORTE 

Como é habüual, teve lugar no passado dia 31 de Janeiro do 
corrente as comemorações dessa efeméride. 

Com a presença de algumas dezenas de pessoas, deco"eu no 
Cemitério do Prado do Repouso, na cidade do Porto, a evocação 
dessa longínqua data. 

Na ocasião, usaram da palavra o Vice·Governador Civil do 
Porto, o Presidente do Clube de Sargentos do Exército e o 
Presidente da Delegação do Norte da Associação 25 de Abril. 

De seguida se transcrevem as respectivas intervenções 

lnten'enção do Sr. Raul Brito. 

Vice-Go\"ernador Civil do Porw 

Uma vez mais, mas sempre com muita 

honra e muito orgulho. nos encon tramos 

aqui para homenagear um grupo de civis e 

de militares do Porto que não hesitaram 

dar as suas vidas em penhor da Pátria 

ofendida. 

O seu ex:empto e a sua coragem são 

para nós uma bandeira que continuamos a 

levantar bem alto, hoje mais que nunca. 

com o orgulho de vivermos numa 

República que tem procurado cumprir o 

ideal enunciado por Sampaio Bruno: "o 

amor por princípio, a ordem por base, o 

progresso por fim". 

Também hoje, em Paris. um grupo de 

democratas. alguns'<leles outrora exilados 

como os revolucionários que hoje 

lembramos, prestam homenagem ao Dr. 

Alves da Veiga. o chefe civi l do 3 1 de 

Janeiro. 

Com eles estamos em espírito e a e les 

nos assoc iamos nesta tão justa 

homenagem. 

Às gerações mais jovens. àqueles que 

serão o futuro da nossa Pátria. talvez 

valha a pena lembrar o porquê dessa 

Ultirnatum relativamente à nossa presença 

em territórios situados entre Angola e 

Moçambique. 

A capitulação do governo português fez 

corar de vergonha muitos dos nossos 

concidadãos, nomeadamente 

republ icanos do Porto. Daí que tenha sido 

nesta cidade a prime ira te ntativa de 

proclamar a República. Em 1891 tal 

desiderato não foi possível. O exemplo 

destes bravos. porém, não seria esquecido. 

A semente era boa e o fruto, embora com 

algum atraso. acabaria por ser colhido. 

Em 5 de Outubro de 19!0 cumpria-se em 

Lisboa o que no Porto foi apenas desejo e 

esperança. 

Hoje, com os olhos voltados para o 

futuro, com emoção. cidadãos de um País 

Livre e lndependeme. vi mos de novo dar 

1estemunho da nossa eterna gratidão 

àqueles que em 31 de Janeiro de 189 1 ao 

darem as suas vidas por amor à Pátria, à 

República e à Liberdade, cont ribuiram 

como diria o Poeta. para "cumprir 

Portugal". 

Intervenção do Sarg. Mor Chaves Dias. 

Presidente do Clube de Sargentos 

"gloriosa. sublime manhã" de 31 de do Exército 

O REFERENCIAL 

Já em tempos afinnei que o 3 IJan 189 1 

esteve para o 050ut l910 como o "golpe" 

das Caldas da Rainha esteve para o 25 de 

Abril de 1974. 

Uma coisa me parece obvia: não basta 

implaniar a república ou reconquistar a 

democracia. É preciso, isso sim, que esses 

movimentos tenham posterior 

correspondência nos ideais daqueles que 

os levaram a cabo com grande coragem e 

abnegação, sacrificando a vida pessoal. 

profissio nal e até o que há de mais 

sagrado: as próprias vidas! 

As expeciativas criadas,obrigam-nos 

cada vez mais a uma imperiosa reflexão 

no sen1i do de dar corpo aos nat urais 

anseios do nosso povo. ao mesmo tempo 

que devemos reforçar os princípios da 

liberdade, da fraternidade e da 

solidariedade. 

Encontramo-nos presentemente numa 

encruzilhada que se afigura crucial para o 

nosso futuro. No en tanto.em vez de os 

nossos governa nt es nos elucidarem 

re lativamente a esses problemas que 

teremos de enfrentar, somos diaríameme 

"bombardeados" pelos media com futebol 

e telenovelas. ou seja. "pane et circenses". 

Compete ao governo q ue V. Exa. mui 

dignamente representa fiscalizar e ao 

mesmo tempo sensibilizar os media para 

esta sit uação cujo flagelo só é 

ul1rapassado pela droga. 

Aos meus che fes militares , a quem 

respei1osamen1e saúdo. queria daqui 

lembrar que estamos num esiado 

republicano e democrático. Como tal. 

temos o direito de celebrar com dignidade 

as datas his tóricas evocativas da 

república, por maioria da razão, porque se 

trata também de uma homenagem a 

camaradas militares. 

janeiro de 1891. Um ano antes, mais Vivao31 de Janeiro 

precisamente em 11 de Janeiro de 1890, a Não podemos e não devemos esquecer 

Inglaterra. nossa velha aliada, a his1ória. Porque só uma verdadeira 

aproveitando a fragilidade do governo avaliação do passado nos permitirá 

português de então. enviava-nos um construirofuturo! 

Viva a República 

Viva Portugal 

(Continua1U1página1~guintt) 



O REFERENCIAL 
DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS 

(Co11/muaçáo da1>d~11'Utanrerwr} 

Intervenção do Ten. Cor. Ribeiro da Alimentar a nossa memória colectiva é comum, o seu grande amor à 

Silva, Presideme da Delegação Norte mais que desejável, um dever cívico. LIB ERDADE. 

da Associação 25 de Abril Penso mesmo que uma das grandes É também isso que nos junta hoje aqui 

dificuldades da Educação na Sociedade nesta evocacão - o nosso profundo amor á 

31 de Janeiro de 1891 portuguesa actual é a incapacidade de LIB ERDADE e a nossa solidariedade em 

3 1 de Janeiro de 1997 quer nas escolas quer no seio da família se volta desse sentimento. 

passar o testem un ho às gerações 

Cento e seis anos decorridos. vi ndo uras dos passos essenciais q ue 

A MEMÓ RI A COLECTIVA de um construiramocarác1er daNação. 

povo é um dos seus bens mais preciosos. Hoje estamos aqui para ajudar, penso, a 

Sem nostalgia do passado, mas tendo atenuar essa lacuna, com a evocação do 

ne le marcos humanos de referência ae10 corajoso de um punhado de homens 

importantes que r no plano ét ico. quer (cívis e militares). que nesta cidade. neste 

moral. quer intelectual. são estes que nos mesmo dia. no ido ano de 189 1, iniciaram 

aj ud am melhor a compreender a nossa uma revolta republicana. 

identidade e nos poderão melhor projeciar Homens como Alves da Veiga. hoje 

no futuro como povo. muito justamente homenageado em Paris. 

Essa memória colect iva passa João Chagas. Sampaio Bruno, o capi tão 

precisamente pela evocação dos fac1os e Leitão. o alferes Malheiro, e tantos outros. 

das individual idades mais re levantes do sonharam, ten taram, mas foram naquele 

nosso passado. quer de forma esçrita, quer dia venc idos. na sua cmzada a favor da 

pel a comunicação ve rba l. quer pe las LIBER DADE. 

iniciativas de carácter permanente que um Mas. a semente ficou. frutificou em 5 

pouco por todo o lado existem no país (na de Outubro de 191 O e floriu no 25 de 

topo nímia das cidades. em museus. em Abril de 1974. 

fun dações, e m estabeleci mentos de Estes homens que sonharam e tentaram 

ensino. e tc.). em iodas estas datas, têm algo em 

Sobre o 31 de Janeiro não me vou 

alongar mais já que muitos oradores neste 

mesmo día já o fizeram e o farão muito 

melhor que eu. 

Cabe aqui hoje dizê- lo que é importante 

que todas estas datas históricas e muitos 

dos seus constru1ores estão lembrados na 

toponímia desta cidade. com excepção do 

25 de Abril de 1974 que não figura no 

roteiro das suas praças, avenidas ou ruas. 

Deverá ser dos poucos casos no nosso 

país e há que corrigir. 

Aqui f ica o apelo, a bem da 

LIBERDADE. 

Sejamos ser dignos do pat rimónio 

cívico e moral da giesta de homens que 

neste mesmo dia há mais de uma centena 

de anos concluiram uma das mais be las 

páginas da nossa História recente. 

Viva a República 
Viva Ponugal 

DOCUMENTAÇÃO REFERENTE AO 25 DE ABRIL 

COLABORE COM A A25A! 

AJUDE-NOS A ORGANIZAR O NOSSO CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO! 

AJUDE-NOS A ORGANIZAR A NOSSA HISTÓRIA! 

QUEREMOS QUE A HISTÓRIA SE NÃO REESCREVA. 

QUEREMOS FACILITAR A SUA CORRECTA LEITURA E 
COMPREENSÃO. 

COLABORE CONNOSCO! 

ENTREGUE, DEPOSITE, OS DOCUMENTOS EM SEU 
PODER! 



MOSAICO 

A Associação de Oficiais das Forças Armadas (AOFA) 

promoveu, no passado dia 16 de Janeiro, um Colóquio 
subordinado ao tema "Forças Armadas. Que Futuro?". A 

Direcção da AOFA teve a gentileza de convidar a A25A que 
esteve presente, para além de muitas associadas que são 

também sócios da AOFA, na pessoa do seu presidente, tenente­

coronel Vasco Lourenço. 

O colóquio, que provocou larga participação da assistência 
que enchia a sala do Hotel SOFITEL, particularmente em 

torno da candente questão do modelo institucional militar, foi 

moderado pelo brigadeiro Pezarat Correia e contou com as 

intervenções de fundo do General Alípio Tomé Pinto e do 

Jornalista Óscar Mascarenhas. 

O REFERENCIAL 

A Associação Nacional de Sargentos promoveu, no passado 
dia 1 de Fevereiro, a comemoração do "Dia Nacional do 

Sargento" que integra também a celebração e invocação do "31 

de Janeiro de 1891". A iniciativa incluiu uma ses.são solene e 

um almoço convívio, para as quais a ANS convidou, 

gentilmente a A25A. Além dos inúmeros sócios da ANS que são 
também da A25A, esta fez-se representar oficialmente pelo 

vice-presidente da Direcção, comandante engenheiro Falcão de 

Campos. 

Foi constituída a Associação Amigos do 25 de Abril do Luxemburgo. Trata-se de uma associação 

sem fins lucrativos que foi fundada no dia 25 de Abril de 1996. Os seus objectivos principais são a 

promoção dos ideais do 25 de Abril - Liberdade, Democracia e Desenvolvimento; o 

desemolvimento dos contactos culturais entre as 'árias comunidades residentes no Luxemburgo: o 

combate contra o racismo, a xenofobia e todas as formas de descriminação; a promoção da ideia de 

uma Europa aberta e solidária. 

Do seu plano anual de acti' idades fazem parte as comemorações do 25 de Abril e de outras datas 

importantes da história portuguesa: 10 de Junho e 5 de Outubro. Estas comemorações têm tido 

uma grande aceitação por parte da população. Em 1997 têm previstas uma série de actividades sob 

o tema "Abril no Luxemburgo", do qual fazem parte não só as comemorações do 25 de Abril, como 

também uma série de iniciatirns integradas no qumtro de" 1997 Ano Europeu contra o racismo". 



_O_RE_F_ER_.,_c_,._L ___________ VIDA ASSOCIATIVA ---------------

ASSEMBLEIA GERAL 

A Assembleia Geral reuniu em 8 de 

Março. com a panicipação de me ia 

cen1ena de associados (de de stacar a 
presença de uma pequena "representação'' 

da delegação Norte). Sessão ordinária. 
decorreu normalmente, com a aprovação 

do Relatório e Contas da Direcção e do 

- Necessidade de virar a actual relação 

A25Ncomunicação social. Pre1cnde-sc, 

aqui, uma maíor visibílidade "forçando" 

as barreiras que normalmente se 

levantam e que fazem com que a A25A 

se não veja minimamente rctractada na 

referida comunicação social. 

associação. Apelou. portanto. à 

participação activa dos associados. 

pedindo especificamente suges1ões para a 

mensagem a emitir por ocasião do 23. 0 

aniversário do 25 de Abril. 

Parecer do Conselho Fiscal. bem como a _ Utilização de "O Referencial" como 

ratificação da admissão de novos sócios veículo privilegiado de ligação 

Relativamente à sede, foram prestadas 

informações quan!O aos passos 

significativos, que vêm sendo dados, para 

poder in ic iar as obras de reconstrução. 

ficando bem pace n1e os dive rsos 

obstáculos burocráticos com que a A25A 

se vem confrontando. 

(29), apoiantes (4) e sócio colec1ivo A25A/sócios e destes entre si próprios. 

(1 Associação Portuguesa de Amsterdão). Apelo à intensificação da participação 

Se a discussão dos,_· t~e~m~ª'~'~'f~e~rid~o~s,~------, dos associados. 
constantes na agenda Resumindo refira-se que das 
prevista. foi bastante O debate desenvolvido à - Comemorações do inteivenções do Presidente da Direcção se 

pacífica, já o debate volta do tema "A A25A e 0 25º aniversário do pode concluir que, se forem convergentes, 

desenvolvido à volta futuro" foi bem mai s 25 de Abril. a militância do!> a~sociados a criação de 
do tema "A A25A e Acentuada a meios de financiamento e uma 

0 fu1uro" foi bem acalorado e dinâmico. necessidade de consequente boa e equilibrada gestão da 

mais acalorado e ~---------- elaboração de um A25A e a construção da nova sede, es1ão 

dinâmico. planeamento atempado, que possibilite criadas condições para uma maior 

São de referir. nessa discussão, os organizar devidamente as "bodas de dinamização da A25A. 

seguintes pontos: prata" da data libertadora. Ape lo à De destacar a intervenção do sócio 

participação militante e entusiasta dos David Martelo, ao avançar com a 

- Em primeiro lugar. a reafirmação associados. "eventual necessidade de pensar na 

unân ime da necessidade de consolidar e Sobre as questões referidas. o dissolução da A25A", teve a virrude de 

fonalecer a A25A. Presidente da Direcção. nas várias provocar os ~ócios e levou a que o mesmo 

- Necessidade da dinamização da A25A. 

através da organização dilatada no 

tempo de debates sobre temas nacionais 

na "ordem do dia" com a presença de 

figuras de reconhecido mérito. 

- Necessidade da dinamização da A25A. 

auavés de actividades cul1urais não só 

no período das comemorações do 25 de 

Abril mas também ao longo do ano. 

intervenções que fez, ~---------~ se senti sse sat isfei to, 

manifestou a fundamental , uma maior por ter atingido um 
preocupação que a dos seus objectivos. 
Direcção tem sobre militância e inlerven>Çã o dos pondo os sóc ios a 

as mesmas. Referiu e associados na vida da A25A discutir a vida da 

acentuou. contudo. A25A. Assim tudo 

ser fundamental, uma maior militância e tenha seguimento e contribua para a 

intervenção dos associados na vida da dinamização da nossa Associação. 

A25A. Só assim. em sua opinião. se 

conseguirá dinami zar a vida da nossa 
JORGE RIBEIRO 

s/ 1233 

OFERTA DE LIVROS À A25A ASSOCIADOS FALECIDOS 
·"Memória das Guerras Coloniais" 

de João Paulo Guerra 

Oferta do sócio A m ónio lleJiodoro D11rão 

COMEMORA<,:ÜES POPULARES 

COMPAREÇE! 

PARTICIPE! 

IRENE ADELINA DAS DORES PALMA 

DA COST A DELFIM 

Apoiante n.º 1466 

A todos os seus famil iares, as nossas sinceras e 
profundas condolências. 
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CONVITES FEITOS À A2SA 
A GESTO-COOPERATIVA CULTURAL 

Debate" O lixo da cultura" 

AMASCUL TURA 
&treia da peça "Magalhães. nobre t.ragédia 
-His1órico-Comico-Marilima" 

Estreia da peça "O Atroz fim de um Sedutor" 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE SARGENTOS 
Almoço - Comemorativo do 31 de Janeiro 
-Dia NBcional do Sargento 

31·01-97 

27-03-97 

01-02-97 

ASSOCIAÇÃO DE OFICIAIS DAS FORÇAS ARMADAS 
Debate " Forças Armadas Que Futuro?'' 

CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA 
Inauguração da exposição "Imagem 1996'' 

CÂMARA MUN ICIPAL DE LISBOA 

16-01-97 

30-0 1-97 

Ciclo: Ano Europeu contra o Rncbmo: O contributo das 
Comunidades 
lmigrames no Desenvolvimento de Ponugal 

Ciclo: Política de saúde no Estado Novo 

Exposição do escultor José Aurélio 
"3 Encontros com Pessoa" 
Exposição de fotografin "Piei de Elbano 
-Uma visão de Ramon Cmalan" 

Lançamento da obra 
"Os parJmetros jurfdicos do uso da força" 

Colóquio "A Revolta da Sé" 

Colóquio " A Biblioteca Museu República 
e Rcsis1ência espaço privilegiado na 

06/11-01-97 

13/18-01-97 

16-01-97 

28-01-97 

29-01-97 

lnve<;tigaçào e estudo da His1ória Contemporânea" 
31-0 1-97 

Lançamento da obra "Obras quase completa~" 
de Dr. Júlio de Almeida Carrapato 

Lançamento da obra "Antologia Poética " 
de Domingos Carvalho 

Ciclo: "Democracia e Sindicato de Polícia" 

Colóquio" A Pacificação Africana-Angola" 

CÂMARA MUNICIPA L DA MOITA 
Almoço/Inauguração do Monumento 
em homenagem a José Afonso 

19-02-97 

20-02-97 

04/1)5Jll6-02-97 

21-02-97 

23-03-97 

CÂMARA MUNICIPAL DE VTLA FRANCA DE XIRA 
Reflexões sobre o movimento "Encontro Neo-Realismo-
perspec1ivas para um museu 

13/15-03-97 

CÂMA RA MUNICIPAL DE SANTIAGO DO CACÉM 
Inauguração da Biblioteca Municipal 

CLUBE MILITAR NAVAL 
Tomada de posse dos Corpos Gerentes 

CLUBE DE SARGENTO DA ARMADA 
Tomada de posse dos Corpos Sociais 

Sessão solene comemomtiva do 
22.º Aniversário dn sua fundação 

22-03-97 

07-03-97 

22-02-97 

COMISSÃO COMEMORATIVA 3 1.º ANIV. MORTE 
HUMBERTO DELGADO 

Cerimónia evoca1iva 
16-02-97 

COMPANHIA DE TEATRO DE ALMADA 
Estreia da peça "O Tambor de Seda" de Júlio Mi'ihimn 

17/18-01-97 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TRA MPOLI NS 
E DESPORTOS ACROBÁTI COS 

Tomada de posse dos Orgãos Sociais da FPT A 

GALERJA ARTE CAPITEL 
Exposição retrospectiva de Mila Reis 

Inauguração de exposição de Maria Alcina 

GALERI A QUADRADO AZUL 
Exposição de pin1ura de Viladecans 

Exposição de pintura de Leonel Moura 

25-03-97 

08-02-97 

0 1-03-97 

07-02-97 

21-03-97 

JUNTA DE FREGUESIA DE LINDA-A-VELH A 
Sessão comemormivo do Dia da Mulher 

MURPI- CONF. NAC. REF. PENS. E IDOSOS 
2.° Congresso 

TEATRO DA CORNUCÓPIA 

08-03-97 

15-03-97 

Estreia da peça "Sermão da quana-íeira de cinzasrn 
do padre António Vieira 

Estreia da peça "A Lis1" de Gertrud Stein 

Demónios de Lars Norén 

TEATRO MALAPOSTA 

22-01-97 

06/1)7-02-97 

02-04-97 

Estreia da peça "Inim igo de classe" de Nigel Will iams 
13-03-97 

UNIÃO SINDICATOS DE SETÚBAL 
5.° Congresso 

14--03-97 



DESPORTO E RECREIO 

VAMOS APRENDER BRIDGE! (35) 

Nunca será demais realçar o cuidado de trunfo, no caso de não deter duas das desencadeado o BLACKWOOD, por uma 

que deve haver na procura e na marcação três grandes figurns. ou com o anúncio do outra que claramente mostrasse que se 
dos contratos de che lcm. grande chelem quando possuir duas da,-, estava utilizando a "JOSEFINA" e em 

Para que essas marcações sejam no figuras em aprc~·o. que para se marcar o grande-chelem. 

futuro, mais consis1emes apresentámos. Do que foi dito sobra a "JOSEF INA" eram necessárias duas grandes figuras de 
ao longo dos últimos arcigos, uma séria de ressaltam duas ideias força: trunfo na mão do parceiro. 

Regras e de Convenções que poderão - Para que possa ser utilizada tem que A solução encontrnda. hoje muito 

ajudar a atingir aqueles objectivos. existir um nunfo inquesti onave lmc nle difundida, foi a de, após a resposta ao 
O assunto é complexo e por tal facto definido: 4 ST (BLACK WOOD). ultrapassar a voz 

mui tas sao as «bengalas» ao di spor do - Para que possa ser emendida como de 5 ST com o anúncio económico. ao 

bridgista para auxiliarem nessas estando a ser aplicada. num determinado nível 6, dum naipe mais pobre do que o 
espinhosas tarefas. leil:io. a voz de 5 ST deve ser dada ern trunfo já definido e que. d e forma 

Importará agora que cada um escolha e sal!O sobre o 4 ST (BLACKWOOD). a lgum a. possa ser considerado como 

combine com o parceiro qual ou quais as Eis um leilão típico em que foi utilizada naipe de trunfo ou marcação conclusiva. 
Convenções a introduzir no vosso sistema a "JOSEFINA": Vejamos dois leilões que são exemplos 

para que a marcação dos chelems que vos 

aparecerem, se traduzam em resultados 

claramenle positivos e sejam motivo de 

sat isfação e de orgulho pelas boas 
decisões. 

N ,. Passo 

2t Passo 

4 ~ "' Passo 

4 + "' Passo 

"'Controlos 

\V 

] ~ Passo 

3 • Passo ... Passo 

5 ST 
Vamos :1prescntar. ao longo deste 

artigo. uma outra Convenç:io que fXXlerá 

contribuir para a marcação do grnnde­

chelerns. o supra-sumo dos prazeres de 

muitos bridgistas. Perante a pergunia de S. o abridor 

limitar-se-á a marcar 6 ou 7 • (naipe 
A CONVENÇÃO " JOSEFI NA" acordado) con soant e não possuir ou 

detiver duas das grandes fi guras de • . 
Esta Convcn~·ão é um instrumento que À versão inic ial da convenção. q'tlc aqui 

pode ser utilizado como meio auxiliar de aprcsent<Ímos, foi acresc~niado 

diagnóstico na tentativa de marcação de posterionnente um novo conceito, o qual 

grandes c.helems. pennitiu ultrapassar a lacuna de se ter que 

De ve a sua denominação não a prescindir de utilizar o BLACK\~OOD 
qualquer li gação napoleónica. mas ao para que se pudesse jogar rn'ão da 

facto de lhe ter sido dado o nome da JOSEFINA, o que só poderia se r feito 

esposa do célebre ELY CULBERTSON. com determinados tipo~ de mãos e cm 

figura indelevelme nte ligada à sequências específicas do leilão. 

sistematização e desenvolvimento do Tal facto era. por si. obvia,fnen1e 
bridge contrato que ao longo dos anos :m limitativo da frequênci:i de utiliáç:io da 

muito deu para que a evoluçiio do jogo "JOSEF INA" pois que circunscrevia a 

fosse uma realidade sua aplicação a mãos em que se 
A Convenção cm an<íli'\e consi:.te em conhecesse i11qucqionavelmente a 

conside rar como uma pergun1a ao existência dos 4 Ases, dado que se tal 

parceiro sobre a cxisiênc ia de duas circun~tiincia se não verificasse seria 
grandes figuras (Ás. Rei ou Dama) do pouco senslllo ir tentar jogar um grande 

trunfo. jú claramente acordado. a voz de 5 chelem. sem que essa garantia de 
ST. proferida saltando ... obre a marcação segurança estivesse preenchida. 

de 4 ST. Importava então substituir a V07 de 5 
À pergunta formulada o parceiro ST. que era obviamente urna pergunta 

responderá com a marcaçfm de 6 no naipe sobre os Reis num leilão em que forn já 

da aplicação deste mais completo 
conceito da "JOSEFINA": 

ABRIDOR 

l + 

H 

RESPONDENTE 

2 • 

4 + 

4 ST (BLACKWOOD) 

6 ~ (JOSEFINA) 

ABRIDOR 

3+ 

RESPONDENTE 

2 ~ 

H 

4 ST (BLAC KWOOD) 5 • 

6 + (JOSEFINA)* 6 + 

"' O ABRIDOR uti lizou a voz de 6 t 
para desencadear a JOSEFINA em 
detrimento de 6 ~.para evitar ao parceiro 

qualquer confusão ou dúvida sobre urna 
eventual marcação conclusiva. dado o 

naipe de + também se apresentar corno 
segundo "fit" 

Vemos as~im que o campo de aplicação 
da Convenção "JOSEFINA" se tornou 
muito mais vasto, havendo apenas que 

estar a1entos às duas formas diferentes 
que permitem desencadear a sua 
utilização. 

At~ao pró\imomímeru 

t uis íi:1hiiu 
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Parlamento Europeu, direch1menle eleito. 
tem cada \'el menos peso na definição dos 
grandrs objeclin1s e mesmo os go\'ernos 
nacionais, indirectamente esl'Olhidos, nrns 
com legitimidade represen tativa inegá,el, 
estão a tr:msfornrnr-se em meros executan­
tes dos grandes objecli\'OS definidos em 
instfmcias su pranacionais nãoeleilas.Sâoos 
"homens sem rosto" da Comissão Europeia 
(UE), do Conselho do Atlântico do Norte 
(OTAN), do llanco Euro1>eu, da OCDE. do 
FMI. inslfmcias estas sempre condicionadas 
aos interesses das maiores potências. 

Jonallmn Eyal. no Guardian Weekley de 
19 de .Janeiro de 1997. chama a esle 
emergenle modelo democr:ítito a 
"democracia de folOl'Úpia" e definr-o 
a .~sim: «<H' lideres rleitos indicam os 
governadores dos bancos os quais, por sua 
rez, i11dicm11 us ~·eus represe11/m1/e.~ que, por 
se11 lado, tomam as decisõe s sobre a 
economia real para 11111 co111i11e11/e inteiro. E. 
como todas as cópias de 11ma fotocópia , o 
texto furna-se progresshame11/e menus 
legfrel. ,. O mesmo raciocínio se aplica às 
decisoespolíticas, soc:iais, dedefesa. 

lgnacio Ramonet, o prestigiado director 
do também conceituado Le Monde 
Diplomatique 1mblicou sobre este lema, dois 
excelentes artigos que vale a pena lraler a 
esta reflexão. 

No jornal de Outubro de 1996 sob o titulo 
"Democ.racia \':trilante", inlerroga·se 
Ramonel: "estará u democracia ca11fiscada 
por 11111 peq11eno grupo de pri1•ilegiados?» 

EDITORIAL 

Co ns talando que «são cada 1•e;:; mais 
1111merusos aq11eles q11e de111111cia111 u sistemo 
como tuna impost11ra .. . in1·oca a siluação 
europeia com os se us 20 milhões de 
desem11regados, 50 milhões de pobres. n 
"fosso na coesão social em cu)(/ cúpula se 
reforça 111110 cla.He cada l"ez mais abaswda 
( ... ) e11q11a1110 na base as balsas de pobreza se 
alargam .,. e recorda os " cidadãos 
111argi11oli:.ados incapa:.es de beneficiar da.~ 
liberdades formais e de fazer 1·aler os seus 
direitos.» 

Denunciando «os mercado.f fi1rn11ceiros 
q11e impõem a rno 1•011/ade aos dirige11tes 
políticos.,., alerta que ~·e pode afirmar que, 
presente111e11te, ditas ce11tenas de gere111es 
co11/rola111 u des1i110 do pftmeta.» lgnacio 
Romonet é duro na expressão do seu 
desenl'anto: «lloje, democracia rima com 
desma111elame11to do sector do Estado, com 
prii"otizações, cum enriq11ecime11w de u11w 
pequwa casta de pri1•ilegiadas (. .• ) Na 
Europa, os critérios de co1n•ergência 
im11ostos pelo tratado de Moas1rirJ11 
tornaram-se absolutos e q1rnse co11stit11-
cionais. Se a isto se acrescclltor o cinismo 
dos govema111es que, 11wl efeitos, ,fe apressam 
a renegar as .mas promessas eleitorais( ... ); o 
peso desmes11rado dos gmpos de prnsão; e a 
crescente corr11pção na classe política, cumo 
nãu campree11der o descrédito q11e a minge? 
Como não ver q11e esta democracia em pa1111e 
farorece, em primeiro fogar, a expa11 sâo da 
extrema direita?,. 

Em Jane iro do cor rente ano lgnaciu 
Ramonct subscren outro te.'l:to nol:Í\'el. "Os 
regimes glubalit:írios". Ao co ndenar a 
globalização e o pensamenlo Unico. a <1ue 
chama «Outro tipo de lotalitari smo ... 
regressa às suas preocupações expostas em 
Outubro: «Os go1·er11a11tes c11rvam-se às 
instruções gerai.ç de política econ6mica 
defl11idas pelos orga11ismus mundiaú, comu o 
f'undu Monetário h11ernaciunal, o Banco 
M1111dial 1111 a OCDE. Na Europa, os célebres 
critérios de Maastricht (défice orçamellfal e 
dírida público red11zidos , i11fftlção 
co11trolatla) exercem uma 1•údodeira 
ditadura sobre u política de E .fiados. 
fragilizam o f1111da111e1110 da democracia e 
agrm·om o sofrimel/fo soda/ ... E l'Ondui: « a 
obrig11çllo à re~olta, o direito à intlig11ação. 
tornam-~· e i111perati1•os de cidadl111ia para 
recusar estes inaceitá1•eis regim es 
globalitárius. ,. 

É Hidenle 11ue não se deve es11uecer o 
célebre aforismo de Winslon Churchill, 
segundo o qual «a democratia é o pior dos 
sistemas, com escepçflo de todos os outros,., 
aforismo 11ue lgnacio Romonct também 
recorda. 

Mas é legítimo du1·idar <1ue. quando 
Churchill ten' esta ins11iração, esti1'esse a 
pensar na democracia tal como hoje vem 
sendo praticada 1>elos poderes inslalados de 
tod:1s as matizes e por todo o lado. 

l'EDKO l'EZAKAT COK KEIA 
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